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Resumo: Neste trabalho, pesquisei a Juventude do Partido dos Trabalhadores (PT) no município de 
Campos dos Goytacazes, interior do estado do Rio de Janeiro. Para o desenvolvimento da pesquisa, 
disponibilizei um questionário contendo 48 perguntas, que foi respondido por 28 jovens petistas. O 
perfil juvenil fez parte das fileiras do PT no município de Campos desde a sua fundação. A presença 
desse segmento também impulsionou a construção do partido no interior, principalmente no 
ambiente estudantil universitário. A maior parte dos entrevistados estão matriculados em 
universidades e conheceram tanto a política quanto o partido nesses espaços de atuação, através 
do movimento estudantil. No PT, considera-se jovem todo filiado com idade entre 16 a 29 anos. A 
maior parte dos Jovens entrevistados se concentram na faixa etária de 23 a 26 anos, se identificam 
com o gênero masculino e como sendo da cor branco. Também são, em sua maioria, solteiros e 
sem filhos. Ainda que 11 dos 28 entrevistados tenham vindo de outra cidade para cursar o ensino 
superior em Campos, a maioria dos entrevistados nasceu no município. Observamos também que 
há uma concentração maior de jovens residindo em áreas centrais do município. A renda de metade 
dos entrevistados (14) é de até um salário mínimo. Para alguns entrevistados (9), a participação 
política significa estar atrelado às construções de movimentos sociais, partidos políticos, 
associações. Outros 5 entrevistados, acreditam que a participação política se efetiva através do 
exercício da democracia representativa. A maioria dos jovens se identifica como socialista e também 
considera que o PT está no espectro ideológico da esquerda. Alguns jovens se organizam em 
secretarias setoriais e setoriais, embora a maior parte dos jovens não participem desses espaços. 
Apenas 8 jovens atuam no Diretório Municipal. Desses, 5 também participam da Comissão 
Executiva do partido. Podemos concluir que os jovens também fazem parte da disputa do partido no 
município, fomentando estratégias e percepções acerca da política. Os jovens se movimentam a 
partir da dinâmica política e social e não por uma linha linear, ainda que algumas características 
permaneçam na juventude desde sua fundação. Ao mesmo tempo em que percebemos que existem 
grupos ou correntes de jovens que reivindicam uma política mais centrada nos valores socialistas, 
observamos, também, jovens que acreditam que a política de aliança é uma prática correta e 
necessária para promover o bem estar social. A juventude nem sempre é sinônimo do novo e de 
ruptura com o passado, assim como a juventude nem sempre significa apatia em relação às 
questões sociais e à movimentação política da cidade. 
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Abstract: 
In this study, I researched the Youth of the “Partido dos Trabalhadores” (PT) in the municipality of 
Campos dos Goytacazes, city in the interior of Rio de Janeiro state. In order to develop the research, 
I provided a questionnaire containing 48 questions, which was answered by 28 young PT members. 
The youth profile has been part of the PT in the municipality of Campos since its foundation. The 
presence of this segment also boosted the construction of the party in the interior, mainly in the 
university. Most of the interviewees are enrolled in universities and got to know both politics and the 
party in these areas of action, through the student movement. In the PT, every member between 16 
and 29 years old is considered young. Most of the young people interviewed are aged between 23 
and 26 years old, identify themselves as male and as white. They are also, for the most part, single 
and without children. Although 11 of the 28 interviewees came from another city to attend higher 
education in Campos, most of the interviewees were born in the municipality. We also observed that 
there is a greater concentration of young people residing in central areas of the municipality. The 
income of half of the interviewees (14) is up to one minimum wage. For some interviewees (9), 
political participation means being linked to the construction of social movements, political parties, 
associations. Another 5 respondents believe that political participation is effective through the 
exercise of representative democracy. Most young people identify themselves as socialists and also 
consider the PT to be on the left ideological spectrum. Some young people are organized in sectorial 
and sectoral secretariats, although most young people do not participate in these spaces. Only 8 
young people act in the Municipal Directory. Of these, 5 also participate in the Executive Committee 
of the party. We can conclude that young people are also part of the party's dispute in the 
municipality, promoting strategies and perceptions about politics. Young people move based on 
political and social dynamics and not along a linear line, although some characteristics remain in 
youth since its foundation. While we realize that there are groups or currents of young people who 
claim a policy more centered on socialist values, we also observe young people who believe that 
alliance politics is a correct and necessary practice to promote social well-being. Youth is not always 
synonymous with the new and breaking with the past, just as youth does not always mean apathy in 
relation to social issues and political movements in the city. 
 
 
 
 



 
 

 
 

 
 
 
 
 
 

 


